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Pesquisa, Saúde e Transformação Social – a ideologia da Revista S&TS/H&SC 

 

Saúde é uma área privilegiada em potenciais para 
transformações. No entanto, muitas vezes os 
diversos campos que a debatem cientificamente  
silenciam-se sobre esta perspectiva, deixando de 
cumprir seu papel como agentes de mudanças, 
crescendo em conceitos e em teorias, mas sem 
articulação com a transformação social genuína. 

O compromisso com a transformação da 
Sociedade  tem caráter ideológico. É condição 
sine qua non,  além da crescente tendência nas 
pesquisas de Saúde na Coletividade atual, não 
apenas no Brasil como em todo o Mundo. 

É um pensamento em certa medida 
radical. Mas os atores envolvidos no processo 
devem despertar, porque não há transformação 
apenas por palavras, mas exatamente por atos 
manifestos. 

Ainda existem grandes desafios rumo à 
consecução da Saúde como direito de todos os 
seres humanos, conseqüência de uma Sociedade 
mais justa, menos discriminatória e mais 
inclusiva. 

Pedimos atenção a um termo em 
particular: possibilidade. Acreditamos 
sinceramente que em nenhum outro momento 
da história existiram tantas possibilidades de 
mudança, de transformação, como no século XXI. 

A tecnologia e o conhecimento científico 
avançaram à fronteiras nunca antes sonhadas, 
mas, em sua mais robusta parte, disponível 

apenas aos estratos socioeconomicamente 
privilegiados. Paralelamente a grande maioria da 
população discriminada, marginalizada e excluída 
vivencia diariamente mazelas sociais 
contraditórias com o atual desenvolvimento 
técnico-científico. E neste ínterim também se 
insere a Saúde - do estado de bem estar até a 
assistência às necessidades humanas integrais. 

A Pesquisa em Saúde pode se constituir 
como instrumento de pertencimento, de 
empoderamento, de transformação social e de 
manifestação da utopia da cidadania.  
Acreditamos que, para tanto, os atores 
envolvidos devam estar “molhados, ensopados” 
neste espírito, parafraseando Paulo Freire. 

Conclamamos aos pesquisadores 
conscientes de sua condição humana e social, que 
contribuam com o presente instrumento de 
publicização científica. Não apenas como 
pesquisadores, mas como cidadãos moduladores 
e modulados pela Sociedade, como atores da 
transformação, com capacidade de análise e 
crítica, levantando problemas e, principalmente, 
indicando caminhos à superação das contradições 
sociais em Saúde. 

Em especial, a pesquisa qualitativa tem 
por função fundamental dar voz ao silenciado na 
estrutura social, conforme defendido por grandes 
teóricos da literatura científica internacional, tais 
como Denzin e Lincoln. Por isso a opção 
legitimada no foco e no escopo desta revista. 
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Há que se caminhar rumo ao homem, em 
direção à sua humanidade e ao mundo com o 
qual se encontra. Homem, homens e mundo. 

É neste tom que S&TS/H&SC nasce: a 
transformação social partindo de vozes 
polifônicas dos diversos campos da pesquisa em 
Saúde, rumo ao ser humano e à cidadania 
genuína, na contra-mão da idéia de que tudo está 
pronto e de que não há outras possibilidades a 
não ser seguir a banalização das contradições da 
Sociedade atual. 

  

Os Editores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


